
		

		
			Introdução

			Há quase meio século, com a eleição de João Paulo II, a Igreja interrompeu uma tradição de 455 anos em que todos os papas eram italianos. Desde então, cada novo Conclave desperta as mesmas perguntas em milhões de pessoas, fiéis ou não: quem será o novo pontífice? De onde ele vem? Bento XVI nasceu na Alemanha; e Francisco, na Argentina. Em 8 de maio de 2025, a resposta trouxe um primeiro sinal de novos tempos: Robert Francis Prevost, hoje Leão XIV, é o primeiro pontífice da história com cidadania tanto dos Estados Unidos quanto do Peru, uma dupla pertença que marcou sua vida e que se reflete em seu modo de falar, de escutar e de estender a mão a quem vem de realidades distintas.

			Há doze anos cubro as notícias do Vaticano a partir de Roma – os últimos oito para o portal Crux. O que me une ao papa não é apenas minha nacionalidade estadunidense, mas também o privilégio daquilo que chamaria de certa proximidade, alimentada por encontros prévios durante meu trabalho jornalístico e por nosso conhecimento compartilhado sobre o Peru e a Santa Sé. No entanto, quando estive diante dele na residência pontifícia de verão, em Castel Gandolfo, a uma hora da capital italiana, prestes a iniciar a primeira entrevista oficial de seu pontificado, tudo parecia novo, e por um segundo me perguntei se algo teria mudado.

			***

			

			Conheci Robert Prevost em dezembro de 2018, durante uma viagem que fiz a Lima para escrever uma reportagem relacionada aos abusos na Igreja e, em particular, ao caso Sodalício. Naquele momento, Prevost era bispo de Chiclayo e presidente da Comissão Nacional de Salvaguarda da Conferência Episcopal Peruana (CEP), instituição da qual também era o segundo vice-presidente. Apesar de sua posição elevada, lembro-me de que me impressionaram sua simplicidade, sua franqueza, sua tranquilidade e a sensação de transparência que ele me transmitiu, sendo eu uma simples estrangeira com a qual não tinha mantido nenhum tipo de contato prévio. Em nossa primeira conversa, falou com calma sobre os assuntos controversos que eu havia proposto. Não projetava reserva alguma; ao contrário, escutava-me com atenção e intervinha com confiança, abertura e uma honestidade que me pareceu, no mínimo, inesperada. Sua maneira gentil de interagir me tranquilizou. De repente, surpreendeu-me perceber que estávamos tendo uma conversa, não apenas uma entrevista extraoficial, com perguntas anotadas ou respostas calculadas de um prelado cauteloso que tenta se livrar o quanto antes da jornalista investigativa. Nosso diálogo foi natural e, embora eu tenha certeza de que ele não disse tudo o que poderia ter dito, ouviu, envolveu-se e foi direto e sincero em suas respostas. No fim desse primeiro encontro, estendeu-me a mão com seu cartão pessoal, para que eu pudesse contatá-lo para qualquer esclarecimento necessário, algo que nem todos, e certamente não os bispos, fariam por um jornalista.

			Cinco anos depois, em 2023, Prevost chegou a Roma, designado pelo papa Francisco como prefeito do Dicastério para os Bispos, um dos cargos mais importantes no Vaticano. Foi a segunda vez em que pude me reunir com ele pessoalmente, quando, junto com meu marido, que também é jornalista, solicitamos uma visita de cortesia para dar as boas-vindas ao nosso compatriota. Apesar dos anos transcorridos, da mudança de cidade e da importância do cargo que assumia, senti que Robert Prevost era exatamente a mesma pessoa com quem eu havia me encontrado antes em Lima. Embora nosso contato tenha sido limitado durante seus primeiros meses em Roma, já que Prevost mantinha um perfil notoriamente discreto, um dia decidimos convidá-lo para jantar. Em nossa casa, comprovei que tanto no ambiente formal como no pessoal ele conservava sua amabilidade e proximidade. Foi um convidado excelente, que comeu com gosto tudo o que lhe oferecemos, que acompanhou nossa conversa com um sorriso frequente e que até se animou a contar algumas piadas enquanto falávamos de esportes, do Peru e de sua recente experiência no Vaticano. O cardeal e prefeito do poderoso Dicastério, que mais tarde seria eleito papa, demonstrou-nos naquela noite que era um homem simples e completamente dedicado a atender as pessoas ao seu redor mais do que a si mesmo.

			***

			Em Castel Gandolfo, o belo palácio situado nas colinas de Albano – onde, durante séculos, os papas passaram seus verões –, espero o papa Leão XIV para a entrevista inaugural que marcará seu primeiro contato formal com a imprensa e, por meio dela, com os católicos e o mundo em geral. Penso que é provável que o encontro não seja igual aos anteriores, mas quando ele aparece e me cumprimenta com seu sorriso caloroso e a mão estendida, perguntando imediatamente por meu marido, confirmo que é exatamente o mesmo homem: natural, aberto, impressionante. Não importa o lugar, o cargo ou o título que tenha ocupado ou esteja ocupando, Prevost manteve-se fiel a si mesmo.

			“Quem é Robert Francis Prevost? Quem é o papa Leão XIV?”, pergunto enquanto ele tira os óculos e os coloca ao lado da pequena mesa redonda que compartilhamos. Sua resposta chega pausada e firme:

			Alguém que tem profundo apreço pela humanidade […] fé profunda em que, de alguma maneira, o mistério de Jesus Cristo, Deus encarnado, chega até todos nós. Creio que tenho a capacidade de sentar-me com outras pessoas e reconhecer a bondade nelas. Na conversa, no diálogo, no respeito, sou capaz de ver esse bem, seja a outra pessoa alguém de fé ou não, e compartilhar parte da alegria e da esperança do que significa estar vivo, o dom da vida. Então, para mim, e especialmente como agostiniano, [tenho a capacidade de] ver que, como filhos e filhas de Deus, somos chamados a um bem maior, e que tudo o que fazemos aqui está orientado para a plenitude da vida e do amor nas mãos de Deus. Muito disso é mistério, e não pretendo entendê-lo, muito menos ser capaz de explicá-lo. 

			E depois, em um tom mais pessoal, o papa acrescenta:

			Há uma grande parte de mim que gosta de viver, de conhecer outras pessoas, de servir aos demais, e que encontra muito sentido em ter dado minha vida para servir na ordem agostiniana como sacerdote e, mais tarde, como bispo. De certo modo, é a mesma coisa: ser chamado para uma vocação específica, para caminhar com outras pessoas e ensiná-las a ter essa mesma atitude de que “dar a vida pelos outros faz muito mais sentido do que ser egoísta”. Quando você conhece Jesus Cristo, e quando reconhece que Deus nos chamou, nos criou e nos amou, compartilhar isso com outras pessoas é simplesmente um presente magnífico.1 

			***

			O atual pontífice encarna, em muitos sentidos, o perfil de um papa para o século XXI. Sua formação multicultural e sua ampla trajetória como missionário, superior de sua ordem agostiniana e prefeito do Dicastério para os Bispos, cargo no qual interagiu com bispos de todos os continentes, conferem-lhe uma perspectiva global única. Fala inglês, espanhol e italiano fluentemente, e conhece francês, o que lhe permite mover-se com naturalidade entre diversas culturas.

			

			Também é um papa familiarizado com o mundo digital. Antes de sua eleição, tinha presença em redes sociais, como o X (antes Twitter), e utilizava ferramentas digitais em seu celular, como o WhatsApp, o que demonstra seu interesse pela comunicação aberta e pelo debate atual. Na verdade, declarou abertamente que a revolução da inteligência artificial e as dúvidas que ela levanta sobre o trabalho e os direitos dos trabalhadores foram um dos motivos pelos quais escolheu seu nome como papa, em homenagem a Leão XIII, pai da Doutrina Social moderna da Igreja.

			Aqueles que o conhecem falam de um homem que aprecia a vida, que ama conhecer e descobrir novas pessoas, culturas e realidades. Alguém atento aos contextos sociais mais frágeis e às carências dos pobres. Um homem de diálogo e de ação, que sai em busca de necessidades, que satisfaz de maneira criativa. Um pastor próximo e atento, bom administrador e líder eficaz, capaz de resolver problemas complexos sem criar divisões. Mas, acima de tudo, falam dele como um bom amigo e um irmão confiável.

			Em suma, Leão XIV é, para muitos, um “cidadão do mundo”, um pontífice para os tempos modernos e, por sua história e estilo, um missionário do século XXI.

			***

			No momento de sua eleição, não eram muitas as informações disponíveis publicamente sobre Robert Prevost em termos do que disse e fez, em discursos, homilias, mensagens; ou mesmo sobre suas posições a respeito de alguns temas polêmicos ao longo dos anos – salvo algumas postagens nas redes sociais, bastante recentes, posicionando-se sobre certas posturas do vice-presidente dos Estados Unidos, J. D. Vance.2 Embora tenham surgido muitas fotos de Prevost junto aos seus fiéis peruanos em atividades ou celebrações, essa falta de informações sobre suas declarações ou mensagens é especialmente verdadeira quando se trata de seus anos como missionário no Peru, como líder da casa de formação agostiniana em Trujillo e, mais tarde, como bispo de Chiclayo. Além de uma ou outra posição pública, Prevost era, em geral, uma figura relativamente desconhecida, que agora foi catapultada ao foco mundial.

			Ao longo deste livro, aqueles que conheceram Robert Prevost e trabalharam com ele preencherão muitas dessas lacunas, dando cor ao esboço de sua vida e obra e pintando um retrato do homem nascido em Chicago que se tornou missionário e, mais tarde, pontífice. Este perfil, enriquecido por testemunhos, opiniões, anedotas e referências sobre seu agir como pessoa e líder religioso, também oferece um vislumbre do que o mundo pode esperar potencialmente de Leão XIV e de como ele poderá se relacionar com a sociedade e responder aos desafios modernos com base na forma como manejou as diversas situações que enfrentou ao longo de sua vida, tanto no passado distante quanto recente.

			Este livro também contém, com exclusividade, uma entrevista extensa com o pontífice, realizada em duas sessões distintas. A primeira ocorreu em 10 de julho de 2025 na residência papal de Castel Gandolfo, na qual ele reflete sobre sua própria vida e biografia, assim como sobre o que o marcou ao longo do caminho como pessoa, mas também como pastor, missionário, bispo e cardeal. Essas declarações enriquecem os diferentes capítulos do livro e oferecem a perspectiva do próprio papa sobre o que seus amigos e colaboradores comentam a respeito de diversos temas relacionados à sua vida, seu estilo de trabalho e sua postura. Em uma segunda conversa, realizada em 30 de julho de 2025, em sua residência temporária no Palácio do Santo Ofício, no Vaticano, ele oferece algumas ideias sobre o presente e o futuro: reflete sobre uma variedade de questões eclesiais e geopolíticas atuais, sobre como vê esses temas no início de seu pontificado e de que forma, ao menos inicialmente, planeja abordá-los. Sobre alguns temas ele tem uma visão clara; sobre outros, ainda não. Essa segunda entrevista é apresentada no último capítulo em formato de perguntas e respostas.

			Desse modo, as reflexões do papa Leão XIV sobre sua vida e ministério estão entrelaçadas ao longo destas páginas, permitindo que os leitores descubram quem ele é por meio do que outros disseram sobre ele e do que ele próprio disse sobre si. O livro segue uma sequência cronológica, começando por sua infância e as raízes de sua vocação e seu chamado ao serviço de Deus. Depois, aborda seu tempo em Chulucanas e Trujillo, com um olhar profundo sobre o contexto cultural e eclesial que se vivia no Peru quando Prevost chegou como um jovem sacerdote em meados da década de 1980. O relato explora, em seguida, seu período como superior da Ordem de Santo Agostinho, seu serviço como bispo de Chiclayo e, por fim, seu tempo como cardeal em Roma, seu trabalho na Cúria Romana e os detalhes que envolveram o Conclave que o elegeu papa. Como já mencionado, o livro culmina com um capítulo que explora brevemente seus primeiros passos como pontífice e olha para o futuro, por meio de uma sessão completa de perguntas e respostas, na qual Leão XIV reflete sobre qual será sua estratégia diante de temas de importância contemporânea.

			Embora seja possível que a maioria dos leitores queira conhecer suas declarações e leia antes a seção de perguntas e respostas, o livro oferece um relato da trajetória do papa que ajuda a compreender o homem por trás do pontificado. A obra propõe ao leitor uma viagem de descoberta acerca do novo pontífice e de seu pensamento, retomando passagens de sua vida e carreira eclesial através da voz de sua família, amigos, colegas e dos fiéis que o acompanharam durante anos. Suas próprias reflexões fazem parte desse relato, já que ele mesmo participa da narração de sua própria história, desde a infância até hoje, assim como do que visualiza para o futuro. A sessão final de perguntas e respostas, embora funcione de forma independente, foi pensada para ser lida no contexto do restante do livro: será impossível entender e apreciar plenamente Leão XIV como o vemos agora, bem como sua visão para o futuro, sem o marco de suas experiências e decisões passadas, em todas as diversas funções que desempenhou ao longo do caminho.

			Convido, então, os leitores a empreender a mesma jornada que eu fiz: descobrir quem é Leão XIV através da leitura sobre sua fascinante vida e ministério, relatados por aqueles que o conheceram e trabalharam de perto com ele ao longo dos anos, e narrados pelo próprio papa enquanto oferece seu olhar sobre sua trajetória, desde o menino que brincava de celebrar missa até sua eleição como sucessor de Pedro.

			

			
		


		
			

			Capítulo 1 – Raízes 

			Família e vocação do jovem Prevost

			Fumaça branca. A chaminé da Capela Sistina, talvez o lugar mais observado do mundo por dois dias consecutivos, acaba de receber a visita de duas gaivotas de cabeça branca e asas cinzentas. A imagem delas, e do filhote que as acompanha, percorrerá a internet em vídeos e fotos como a precursora de um bom sinal. Essas aves vão ao telhado da capela antes de cada nuvem de fumaça, preta ou branca, porque ele começa a esquentar, o que avisa a iminência do anúncio da decisão dos cardeais reunidos no Conclave vinte metros abaixo. Aguardada por milhões de pessoas em dezenas de países, a fumaça branca surge após dois sinais de fumaça preta e quatro votações, uma a menos do que aconteceu na eleição do papa Francisco, em março de 2013.3 Uma decisão relativamente rápida,4 segundo os especialistas – considerando o contexto polarizado –, prevista nos dias anteriores, que levanta a questão: será que seguirá a linha já traçada, a modificará ou por acaso retrocederá sobre os passos dados? São 18h07 do dia 8 de maio de 2025, em Roma. O sinal é recebido com júbilo, aplausos irrompem de fiéis, turistas e curiosos que lotam a praça de São Pedro e as ruas do Vaticano. Apenas uma hora e seis minutos depois, às 19h13, o cardeal protodiácono Dominique Mamberti dissipa as dúvidas da sacada da basílica: Habemus papam (temos um papa).

			Um dos maiores mistérios que rodeia cada Conclave é o que se passa na mente dos cardeais que votam – 133, nesta ocasião – para eleger o novo papa: O que pensam? Quais critérios seguem? Qual é o perfil que, segundo eles, o novo pontífice deve ter? Quais são os candidatos com as maiores possibilidades de serem eleitos, segundo tais critérios? Ninguém, exceto os próprios cardeais, sabe as respostas exatas. No entanto, após cada eleição histórica do Colégio de Cardeais, aos poucos, detalhes sobre as motivações que levaram à seleção do purpurado escolhido começam a emergir.

			No Conclave de 7 e 8 de maio de 2025, já circulavam rumores sobre o perfil que a maioria dos cardeais desejava: um pontífice que desse continuidade à agenda sinodal promovida pelo papa Francisco e sua atenção aos pobres;5 alguém com capacidade para governar; preparado para lidar com os problemas financeiros do Vaticano e a crise provocada pelas denúncias de abuso. Em suma, uma figura equilibrada, capaz de criar unidade e comunhão numa Igreja e numa sociedade marcadas atualmente pela divisão.

			O candidato eleito, com apoio que ultrapassou em muito os dois terços de votos necessários – 89 ou mais adesões6 –, foi o cardeal estadunidense Robert Francis Prevost. O novo papa adotou o nome Leão XIV, em homenagem ao papa Leão XIII, autor da encíclica Rerum Novarum, que estabeleceu a Doutrina Social da Igreja diante dos desafios da Revolução Industrial, e também devido ao peso simbólico do nome, associado a coragem, liderança e vigilância.

			Um dia após o triunfo de Prevost, na conferência de imprensa do dia 9 de maio de 2025, os cardeais estadunidenses explicaram os critérios que os levaram a votar nele. Esses não se concentraram em suas ações ou palavras, mas em seu perfil, em seu estilo. “Penso que o importante não foi o conteúdo do que ele disse, mas a maneira como ele disse”, declarou o cardeal Robert McElroy, de Washington. A imagem do Juízo Final, pintura de Michelangelo na Capela Sistina, disse ele, era uma imagem evocativa ao entrar no Conclave, e isso o levou a refletir cuidadosamente sobre o seu candidato. Ao entrar na capela, toda a noção das divisões do mundo desapareceu. “Naquele momento, estávamos olhando uns aos outros, vendo até o fundo da alma, para encontrar quem deveria dar continuidade a essa missão tão importante. Realmente, acredito que, no discernimento e na oração que se sucederam, estávamos procurando a alma que, naquele momento, tinha a capacidade de ser uma testemunha verdadeiramente bela de Cristo.”7

			Para os cardeais dos Estados Unidos e para muitos outros naqueles dias, Prevost era um verdadeiro “cidadão do mundo”, que tinha vivido em vários países e falava vários idiomas. Um homem e um pastor com experiência que incluía conhecer diferentes áreas do planeta, entre outras circunstâncias, graças às suas numerosas viagens como superior-geral dos Agostinianos. Ele era a pessoa certa, com o histórico certo.

			A escolha do homem que se tornaria Leão XIV não respondeu a cálculos políticos ou ideológicos dos cardeais, mas a uma decisão espiritual, baseada num sentimento comum sobre o que a Igreja precisava num momento tão delicado em vários níveis. A resposta a essa necessidade foi Robert Prevost, um estadunidense naturalizado peruano, de caráter amável e com vasta experiência em diferentes partes do mundo.

			Nascido em meio à diversidade

			Robert Prevost – ou “Rob”, para seus irmãos – nasceu em 14 de setembro de 1955, em Bronzeville, um bairro da zona sul de Chicago. Com 69 anos de idade no momento de sua eleição como pontífice, ele é o filho mais novo de Mildred Agnes Prevost e Louis Marius Prevost, e cresceu com seus dois irmãos mais velhos: Louis Martin e John Joseph.

			Sua herança familiar revela um verdadeiro caldeirão étnico. Sua mãe, Mildred, nasceu em Chicago, em uma família mestiça da Louisiana, com raízes africanas, francesas e espanholas. Sua avó nasceu em Santo Domingo, numa região que hoje pertence ao Haiti. Durante os anos em que criou seus filhos, trabalhou como educadora e bibliotecária, inclusive na escola católica de Mendel, dirigida pelos Agostinianos, onde estudaram seus filhos mais velhos, Louis e John. A proximidade com a ordem seria a primeira semente da vocação religiosa do futuro papa.

			Seu pai, Louis Marius, também natural de Chicago e criado em Hyde Park, no sul da cidade, tinha no sangue raízes francesas e italianas. Ele serviu na Marinha dos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, comandando uma lancha de desembarque de infantaria no Dia D, na Normandia. Mais tarde, ele também participou da operação Dragoon, no sul da França. Após a guerra, dedicou-se à educação até se tornar superintendente do Distrito Escolar 167, de Brookwood, em Glenwood, Illinois.

			Desde pequeno, Robert Prevost cresceu rodeado pela diversidade cultural e educacional, algo que contribuiu para o desenvolvimento de habilidades de liderança, que, ao longo dos anos, definiriam sua renomada habilidade como administrador.

			A mãe de Robert morreu em 1990. Seis anos depois, seu pai, Louis, vendeu a casa da família em Dolton, onde os irmãos Prevost cresceram, e morreu no ano seguinte. A propriedade, na qual seu pai tinha também passado a infância, foi vendida novamente em 2024. Recentemente, o imóvel foi remodelado e colocado novamente à venda, embora o corretor responsável pela operação esteja considerando a possibilidade de aumentar o preço após a eleição papal8. Hoje, a cidade de Dolton quer negociar com os atuais proprietários a compra da casa, a fim de convertê-la em um monumento histórico. Assim que a notícia foi divulgada, um policial foi posicionado em frente à residência para monitorar o fluxo de pessoas que se dirigiam para levar flores, colocar cruzes ou tirar fotografias: uma nova atração turística e local de peregrinação havia nascido. Se a cidade adquirir a propriedade, o plano é dialogar com a arquidiocese para determinar sua utilização.

			Um jovem piedoso

			Além da diversidade e da formação acadêmica de sua família, seu círculo íntimo também se mostrou profundamente espiritual, especialmente Mildred, que educou seus filhos na fé. Em Dolton, frequentavam a missa todos os domingos, estudavam em escolas católicas, recebiam os sacramentos e rezavam o terço juntos todos os dias depois do jantar. A família teve uma educação católica clássica, mas Rob, de acordo com seus irmãos, amigos e professores – que se lembram perfeitamente dele em seus anos de infância e formação –, tinha profundidade espiritual e atração pela fé incomuns para um menino da sua idade. Desde o início, o menino que viria a se tornar papa era visto como “especial”, como alguém muito próximo de Deus.

			Em entrevistas concedidas após a eleição de seu “irmãozinho Rob”, Louis e John Prevost explicaram que ele sempre teve inclinação para o seminário e o sacerdócio. Louis, o mais velho dos três, explicou à mídia após o Conclave que, desde a infância, conforme cresciam juntos nos subúrbios de Dolton, eles sabiam, como família, que seu irmão Rob “tinha algo de especial, um ar peculiar”:

			Dizíamos: “Acredito que ele terá uma vocação, o Espírito Santo falou com ele e será padre”. Enquanto eu brincava de jogos de meninos – beisebol, polícia e ladrão, pega-pega, coisas do tipo –, Rob gostava de brincar de padre. Quantas crianças de sete ou oito anos você conhece que gostem de brincar de sacerdote? Eu não conheço muitos. Tínhamos que descer enquanto ele celebrava a missa para nós e nos distribuía a comunhão com hóstias de Necco.9 Desde então ele teve essa vocação.10

			John, o outro irmão do papa, também viu algo de particular no irmãozinho Rob, que, em vez de brincar de guerra ou de soldados na antiga casa da família, queria ser padre:

			Ele pegou a tábua de passar roupa da nossa mãe e a cobriu com uma toalha de mesa. Tínhamos que ir à missa dele, e ele sabia tudo: sabia as orações em latim, sabia as orações em inglês. Ele sempre fazia aquilo e levava muito a sério. Não era uma brincadeira, não era um jogo. Interessante, não é? Foi assim que descobrimos. E quando estava na escola primária e no jardim de infância, uma das mães do outro lado da rua e outra da rua abaixo disseram a ele: “Você vai ser o primeiro papa estadunidense”. Elas já sabiam disso. Ele tinha esse espírito de interesse pelos outros e pelos vizinhos. O que levaria uma mulher a dizer isso? O que ele fez? Eu não sei, porque eles não disseram isso de mim!11

			Segundo seus irmãos, Rob era tranquilo, mesmo quando adolescente. Também era atleta. Gostava de nadar e passar tempo com eles e com seus amigos. Quando era um pouco mais velho, adorava dirigir, algo que, provavelmente, não fará com tanta frequência agora como pontífice. Quanto a este último ponto, o padre Jasson Sempertegui, que foi secretário do então bispo Robert Prevost por quatro anos na diocese de Chiclayo, entre 2016 e 2020, declarou à imprensa que o próprio papa o ensinou a dirigir um carro, pois quando jovem, enquanto estudava Matemática na universidade, Robert foi instrutor de direção para ganhar dinheiro:

			Claro que ele ama dirigir. Penso que será uma das coisas de que ele mais vai sentir falta. Ele me ensinou a dirigir porque, quando era jovem, foi instrutor de direção. Era uma das coisas com as quais, de alguma forma, conseguia juntar dinheiro quando estava na universidade. […] 
E ele tem muitas anedotas sobre dirigir Cadillacs, lá em Chicago, para ganhar um pouco de dinheiro, para sobreviver naqueles tempos de universitário. Quando eu era secretário dele, ele me perguntou se eu dirigia; eu disse que não, porque sou muito nervoso. E ele me disse: “Bem, você precisa aprender”. Ele veio me dar aulas; estávamos indo em direção ao santuário de Nossa Senhora da Paz e eu estava conduzindo, ele estava como copiloto. E ia com a mão no freio de mão, por precaução.12

			O padre Jasson também relata que a paixão por dirigir acompanhou Prevost desde os tempos de Chiclayo, mesmo quando ele já era bispo. Ele se lembra especialmente de uma ocasião, quando viajavam do bispado para o seminário, e dom Prevost estava dirigindo. Sempertegui perguntou se ele gostaria de ouvir algo em particular durante a viagem, e ele apontou para o porta-luvas, para que pegasse um CD que gostava de ouvir de vez em quando.

			Era um CD do [grupo estadunidense] The Mamas & the Papas, e eu lhe perguntei: “Que tipo de música é essa?”. “Bem, é algo da minha época”. Então, começou a tocar California Dreamin’. E dom Robert cantou durante todo o caminho. E depois começou a traduzir para mim a canção e colocou seus óculos de sol, os mesmos que usa em algumas fotos. Ele gostava muito de dirigir e cantar. Ali eu o via pleno, era algo realmente impressionante. E também nos transmitia isso. Ele tem um espírito missionário e aventureiro; de quem não tem medo de nada, porque acho que ele sempre está certo de que a graça de Deus o acompanha em todos os momentos. Ele aproveita a vida.13

			Voltado à sua infância, Robert e seus irmãos cresceram na paróquia de Santa Maria da Assunção, no bairro vizinho Riverdale, onde Rob ia à escola, cantava no coral e era coroinha na época em que a paróquia era o centro do bairro. Hoje, a antiga área da paróquia praticamente desapareceu devido ao fechamento de instituições e à dispersão dos paroquianos em direção aos subúrbios. A participação na igreja de Santa Maria diminuiu drasticamente ao longo do tempo e, em 2011, a comunidade se fundiu com outra paróquia. Em 2019, foi unificada com outras duas igrejas. O antigo edifício da paróquia encontra-se atualmente em mau estado de conservação e o município quer demolir o prédio, mas existe uma iniciativa, que inclui uma petição on-line, para salvá-la e conceder-lhe o estatuto de patrimônio histórico. No passado, toda a família Prevost estava muito envolvida nas atividades de voluntariado e serviço associados à vida daquela paróquia.

			Na escola, Rob manteve a reputação de ser alguém espiritual e diferente dos demais. Todos os seus companheiros diriam, sem exceção, que sabiam que Rob tinha algo de muito especial, mesmo aos treze anos, explicou à imprensa John Doughney, amigo e colega de Robert na turma de 1969 em Santa Maria:

			Ao pensar nas características comuns de um menino de treze anos, crescido na zona sul de Chicago, certas imagens nos vêm à mente, mas as palavras que provavelmente não nos ocorreriam seriam bondade, compaixão, devoção e humildade. Essas qualidades geralmente não são atribuídas aos jovens, muito menos a adolescentes de treze anos da zona sul de Chicago! Era isso que caracterizava Robert: ele era tudo isso, e seus colegas sabiam disso. Nós sabíamos que ele era diferente, porque se comportava de maneira muito diferente de um típico menino de treze anos, e nós notávamos... Todo jovem, toda criança que cresce na Igreja Católica, provavelmente em algum momento da vida, sonhou em ser padre, e talvez em algum momento ser papa, porque é o ápice. Tenho certeza de que todos pensamos nisso, mas Robert, à medida que crescia, tinha um propósito único, e se notava que estava seguindo esse caminho, e permaneceu nele, sem se importar com o que os outros pensavam ou diziam.14

			Ao concluir o ensino fundamental, Robert Prevost decidiu ingressar no seminário menor da Ordem de Santo Agostinho, isto é, em uma instituição educativa destinada a formar jovens que demonstram interesse em se tornar padres, mas que ainda estão na escola. Assim, de 1969 a 1973, ele frequentou o ensino médio do Seminário de Santo Agostinho, em Michigan. Ali recebeu uma carta de reconhecimento por sua excelência acadêmica, apareceu regularmente na lista de honra, trabalhou como editor-chefe do anuário de sua turma de formandos, foi secretário do conselho estudantil e membro da Sociedade Nacional de Honra. Também foi capitão da equipe de boliche e líder da equipe de oratória e debate, competindo em eventos nacionais. Das várias dezenas de estudantes que ingressaram naquela escola, foi um dos treze que se formaram, e um dos poucos que finalmente se dedicou ao sacerdócio.

			Para John Prevost, nunca houve outra opção para seu irmão Rob a não ser o sacerdócio; em vez disso, a dúvida era outra: “A qual ordem ele pertenceria? Ele iria para uma escola jesuíta, franciscana ou agostiniana? Ou se tornaria padre diocesano em uma paróquia local? Essa era a única pergunta que todos tinham em mente”. E depois de investigar e receber a visita de vários sacerdotes em casa para falar com Robert, “ele escolheu os Agostinianos. Creio que fez uma boa escolha”.15

			Sobre sua infância, suas raízes e o chamado que sentia para o sacerdócio – como, por exemplo, brincar de missa quando era criança e os comentários dos vizinhos que diziam que o pequeno Robert seria o primeiro pontífice estadunidense –, o papa Leão XIV, em entrevista exclusiva para este livro, concedida em julho de 2025 na residência de verão do papa, em Castel Gandolfo, a uma hora de Roma, afirma que, de fato, “tudo é verdade, mas é um exagero”; que quase não mencionam sua paixão por dirigir nem as “vezes em que quis ser caminhoneiro”, igual a seu vizinho, que “às vezes chegava em casa com aqueles enormes caminhões e coisas do tipo, e eu pensava: ‘Isso é incrível!’”:

			Todo mundo sabe que eu gosto de dirigir e já dirigi vários veículos de diversas formas e tamanhos, então essa parte também estava lá. Na época, meu pai era superintendente escolar. Meu irmão queria ser professor, e eu dizia que queria ser o superintendente. Houve momentos em que pensei em entrar para a política, em estudar direito, na possibilidade de Ciência Política e Direito. Houve diversos momentos na minha vida em que isso me atraiu, provavelmente em termos de sentido de vocação para o serviço também. Como qualquer criança que está crescendo, pensei em muitas possibilidades diferentes, mas é verdade que, desde muito jovem, eu também tive esse pressentimento de que gostaria de ser padre. Meus pais estavam muito envolvidos na paróquia local. Os padres vinham para jantar conosco regularmente, padres diocesanos e, depois, quando meus irmãos começaram a frequentar a escola agostiniana, foi quando conheci os Agostinianos. A ideia do sacerdócio também era algo de que tinha plena consciência, por isso os comentários que foram feitos são verdadeiros.16

			Com as janelas abertas na Villa Barberini e o lago de Albano ao fundo, o papa de fato se lembra da sua vizinha que disse: “Você vai ser o primeiro papa estadunidense”. E assegura que não foi “algo pontual”, embora não tenha certeza do impacto que isso teve nele, pois só lhe voltou à memória recentemente, nos dias após o Conclave:

			Eu tinha me esquecido de muitas dessas coisas até que isso aconteceu e meus irmãos mais velhos começaram a contar essas histórias, que são verdadeiras, mais ou menos. Mas a ideia da vocação, sem dúvida, à medida que cresci e entrei na adolescência, certamente estava presente. Não foi uma decisão isolada na qual eu nunca voltei a pensar. Quero dizer, houve momentos ao longo do caminho, como acredito que aconteça com a maioria dos seminaristas, em que você fica desanimado ou se depara com um obstáculo e pensa: “Isso não é para mim”. Houve uma época em que eu queria ter uma família e pensei: “Não preciso do celibato”, e considerei seguir um caminho diferente na vida, mas aqui estou. Obviamente, a graça do Senhor e certa perseverança, que também é dádiva do Senhor, me trouxeram aqui.17

			O que atraiu Robert Prevost ao sacerdócio? O que o conduziu, em última instância, nessa direção? “Lembro-me do conceito de serviço desde muito cedo; de certa forma, para dar sentido à sua vida, você precisa fazer algo pelos outros. Assim nossos pais nos educaram”, responde o papa, de forma descontraída e natural, como se não se tratasse da primeira entrevista que ele concede como pontífice, mas uma conversa comum, um bate-papo. E acrescenta:

			Lembro-me de vários incidentes diferentes, alguns dos quais, novamente, não foram revelados pelos meus irmãos, mas quando nós éramos crianças pequenas, no Natal, e já tínhamos recebido e aberto todos os nossos presentes, mamãe chegou em casa e disse: “Tem uma família necessitada aqui perto que não têm presentes para seus filhos. O que vocês acham de partilharmos algo com eles?”. Então, dos presentes que tínhamos recebido – e, claro, um dos meus era um caminhão novo, essa era minha fase de caminhoneiro –, foi algo como: dê o caminhão para o filho do vizinho que não vai receber nenhum presente. De modo que existe uma espécie de sentimento de partilhar com os outros o que nos foi dado, e foi assim que fomos criados. Então, à medida que fui crescendo, vi diferentes tipos de sacerdotes. A dimensão missionária da minha vida, desde o início... Um dos grupos que considerei foram os Padres Brancos, como eram chamados naquela época os missionários na África. Pensei em me tornar missionário desde muito jovem. Assim, essa dimensão também esteve presente desde muito cedo, porque não era como se eu dissesse “vou ficar em casa”. Pensei: “Não, seja aventureiro, vá para outro lugar e dedique sua vida ao serviço”. Isso também era algo em que eu pensava quando criança sobre meu futuro.18

			Os Agostinianos e o caminho da comunidade

			A decisão de seguir o caminho dos Agostinianos pareceu muito natural para Robert, já que sua família mantinha laços com eles havia alguns anos. Especialmente sua mãe, Mildred, que trabalhou durante muito tempo como bibliotecária na escola de ensino médio Mendel, instituição agostiniana onde os irmãos mais velhos de Rob estudaram.

			A Ordem de Santo Agostinho, que em 2024 contava com 1.804 sacerdotes e 2.457 membros religiosos, é uma ordem mendicante fundada no século XIII para viver e promover o espírito de fraternidade a exemplo das primeiras comunidades cristãs.19 As ordens mendicantes distinguem-se por seu compromisso com a pobreza e a pregação itinerante, bem como pela ênfase no ministério e no serviço urbano. Seus membros vivem na pobreza, viajam para diferentes lugares para pregar e dependem de doações caritativas ou da esmola para seu sustento. São conhecidos por sua participação ativa na vida do povo, especialmente nas cidades, e pela ênfase em ajudar ao próximo.

			Desde o início, a ordem reconheceu a figura de Santo Agostinho de Hipona como seu pai e guia espiritual, e recebeu dele seu nome, sua Regra para a convivência comunitária, sua doutrina e sua espiritualidade. Segundo a Regra de Santo Agostinho, o principal propósito da vida em comunidade é viver “em harmonia em casa, tendo uma só alma e um só coração voltados para Deus”.20 Ou seja, a vida comunitária é fundamental para a espiritualidade e o estilo de vida agostinianos. A Regra acrescenta: “E não possuam nada como seu, mas tenham tudo em comum”.21 Dada a forte ênfase em uma vida compartilhada, provavelmente não surpreenda que, no Conclave, os cardeais, ao procurarem um papa que poderia unificar uma sociedade e uma Igreja divididas e, assim, trazer a comunhão a seus membros, escolheram alguém cuja formação espiritual baseava-se na coexistência comunitária harmoniosa.

			Por que Robert Prevost escolheu a Ordem de Santo Agostinho? O próprio papa Leão XIV atribui isso a alguns aspectos: por ser uma ordem dedicada ao ensino e pelo seu caráter comunitário. Assim explica na entrevista que concedeu em Castel Gandolfo:

			Uma [das razões] foi que se trata de uma ordem dedicada ao ensino. Na província de Chicago, eles continuam administrando diversas escolas. Gostei da ideia de lecionar – afinal, meus pais trabalharam ambos na área da educação em épocas diferentes –, mas também eram missionários. Os aspectos de comunidade e amizade entre os Agostinianos, que eu já conhecia desde muito cedo, foram elementos muito positivos [e diferentes dos padres diocesanos que vi em nossa paróquia]. Pensei, então, que a vida comunitária dos Agostinianos, o aspecto da amizade, fazer as coisas juntos, tudo isso fazia sentido para mim quando criança.

			Lembro-me claramente de ter feito o exame de admissão para o seminário da escola Quigley e, no dia seguinte, depois daquela experiência com o exame, eu disse: “Quero ir com os Agostinianos”. Meus pais me apoiaram muito. Eles disseram: “Você decide e nós lhe daremos apoio”. Então, me inscrevi no seminário da Escola Santo Agostinho em Holland, Michigan. Dias depois, me ligaram de Quigley. Suponho que me saí muito bem no exame. Eles me disseram: “Venha para cá”, e eu respondi: “Desculpe, eu já decidi: vou para lá”, e esse foi o fim da história. As motivações mudam e se tornam puras à medida que você cresce, é claro, mas essas pequenas intuições desde muito cedo foram realmente parte de uma vocação.22

			Vida universitária: Rob, o aluno destaque

			Após se formar no ensino médio no Seminário Santo Agostinho, em Michigan, em 1973, Robert Prevost planejava frequentar o Tolentino College, um seminário agostiniano em Illinois, mas ele fechou naquele ano. Portanto, ele se matriculou na Universidade de Villanova, uma instituição agostiniana perto de Filadélfia, uma das duas únicas instituições católicas agostinianas de ensino superior nos Estados Unidos (a outra é Merrimack College, em Massachusetts). Durante seus estudos, ele frequentou aulas de hebraico e latim, e leu os escritos de Santo Agostinho e do padre e teólogo jesuíta alemão Karl Rahner. Enquanto estudava em Villanova, trabalhou como jardineiro do cemitério da igreja católica romana de Saint Denis, em Havertown, Pensilvânia. Em 1977, obteve o diploma de graduação em Ciências Matemáticas pela Universidade de Villanova.

			Segundo o padre William Lego, pároco agostiniano de São Turíbio, em Chicago, que conhece o papa Leão XIV desde que tinham doze ou treze anos, Robert sempre foi reconhecido por sua inteligência nos estudos, tanto na infância e adolescência quanto na vida adulta: “Estudar, para ele, era mais fácil... Dava para perceber que ele estava destinado a certas coisas”, consideradas mais prestigiosas ou importantes no seminário, como servir mesas durante eventos no seminário ou cuidar dos irmãos mais velhos, conta-nos padre Lego.23 Ele estudou com Rob durante o ensino médio no seminário de Santo Agostinho, em Michigan, depois em Villanova e, mais tarde, na Catholic Theological Union, após ingressarem nos Agostinianos. Juntos, eles integraram a primeira turma que passou os quatro anos em Villanova para a província agostiniana do Meio-Oeste, Nossa Senhora Mãe do Bom Conselho, título mariano pelo qual o papa tem profunda devoção.

			Após se tornar público que Robert Prevost seria o novo papa, o presidente de Villanova, padre Peter M. Donohue, enviou um e-mail ao novo pontífice, brincando que talvez ele pudesse fazer o discurso de formatura do ano seguinte, em 2026. O papa respondeu: “Obrigado, mas provavelmente estarei ocupado!”.24 Em diversas entrevistas posteriores ao Conclave, Donohue descreveu o bom senso de humor do papa e sua capacidade de escutar: “Ele é um ótimo ouvinte, muito agradável, gosta da companhia das pessoas e tem um maravilhoso senso de humor, mas não é muito efusivo. Ele não ficará em frente a uma multidão para entretê-la, mas participará da celebração. Ele gosta de estar rodeado de pessoas. É um ótimo ouvinte, e acho que isso vai ser muito importante. Ele é uma pessoa que realmente quer unir as pessoas, conectar as pessoas”. Donohue também explicou que anos depois da sua partida dos Estados Unidos, vivendo em Roma ou no Peru, manteve fortes vínculos com sua alma mater, visitando Villanova toda vez que retornava ao país.25

			Um noviço contemplativo, uma época de mudança e adaptação na Igreja

			Quando Robert se formou em Villanova com um diploma de graduação em Matemática, em 1977, ingressou formalmente na Ordem dos Agostinianos. Ele entrou como noviço no dia 1º de setembro daquele ano e residiu por doze meses na igreja da Imaculada Conceição, no bairro Gate District, em St. Louis, Missouri, antes de retornar a Chicago para estudar na Catholic Theological Union.

			Barbara Herrmann, paroquiana da paróquia vizinha do Santo Nome de Jesus, em Bellefontaine Neighbors – que também acolhia noviços agostinianos –, conheceu Robert quando ele era noviço na Imaculada Conceição. “Sempre me lembrarei dele como uma pessoa serena... Como podem ver, ele era muito contemplativo”, declarou Herrmann a um jornal local, e também relatou que os noviços naquela época participavam com alegria da vida paroquial, frequentemente jogando futebol com as crianças depois da missa de domingo. Quando viu Robert como papa, pensou que ele não havia mudado nada: “A pessoa que recordo é a mesma que vocês veem: alguém gentil, amável e agradável”.26

			Segundo o padre William Lego, o ano de noviciado, que ele fez junto com Robert, foi muito espiritual, e se baseava mais na oração e na contemplação de Deus do que no trabalho pastoral:

			Concentrávamo-nos em tentar conhecer a Deus em nossas vidas. Assim, embora morássemos em uma paróquia no centro de St. Louis, realizamos algumas coisas, mas não aquilo que normalmente se espera, como trabalhar com os pobres; isso foi bem pouco. Fazíamos cestas para a Páscoa ou o Natal, limpávamos a igreja. Nosso mestre de noviços nos dizia: “Vocês se dedicarão ao ministério pastoral pelo resto de suas vidas, e às vezes se sentirão despedaçados e sem saber o que fazer. Ensinarei a vocês contemplação e meditação, e como se acalmar para que possam manter contato com Deus em suas vidas”. Esse era o núcleo do nosso noviciado... Você pode ver isso no papa, que é muito devoto. Todos nós compartilhamos essa visão, esse carisma, essa graça.27

			Ao completar seu ano de noviciado, Robert professou os votos temporários na Ordem de Santo Agostinho, em 2 de setembro de 1978, e retornou a Chicago para se matricular na Catholic Theological Union, onde realizou seus estudos para o sacerdócio. Ali cursou Teologia, Divindade, Escrituras e muito mais. Enquanto estudava, lecionou Física e Matemática na escola de ensino médio Santa Rita de Cássia, no bairro Wrightwood, de Chicago.

			Naquela época, havia se passado apenas uma década desde o encerramento do Concílio Vaticano II, inaugurado pelo papa João XXIII, em 1962, e concluído pelo papa Paulo VI em 1965. O principal objetivo do Concílio foi adaptar a Igreja Católica ao mundo moderno e enfatizar a necessidade, entre outras coisas, de fortalecer seu relacionamento com outras denominações cristãs e também com os não cristãos. Da mesma forma, o Concílio buscou promover um papel mais ativo dos leigos na vida eclesial, em todos os níveis, especialmente no ministério paroquial – algo que mais tarde seria um aspecto importante do ministério de Prevost no Peru. Entre as reformas mais controversas do Concílio, estão as reformas litúrgicas, que incentivaram os padres a celebrar a missa voltados para a assembleia em vez do altar, e celebrar nas línguas vernáculas em vez de latim. Também foi dada ênfase ao fortalecimento da relação entre o clero e os leigos, e foram introduzidas várias modificações na vida religiosa, solicitando que as ordens se adaptassem e evoluíssem, mantendo a essência de suas respectivas tradições. No que diz respeito às reformas litúrgicas, tem sido amplamente observado que as comunidades religiosas com forte tradição de liturgia comum em seu núcleo, como os Dominicanos e os Agostinianos, enfrentaram as tormentas do Concílio com menos turbulência.

			Prevost bebe dessa herança e nela molda sua visão da vida eclesial. O debate sobre o Concílio Vaticano II e suas reformas ocorreu em salas de aula da Catholic Theological Union e deu forma à discussão sobre temas centrais. Foi nesse contexto de mudança e adaptação que Robert vivenciou sua formação teológica e sacerdotal.

			Sobre esse tema e sobre a discussão ocorrida na universidade durante aquele período, o padre William Lego opina que o debate era extenso e que os estudantes, inclusive os seminaristas, tinham discussões muito interessantes, incluindo o tema das mulheres e sua ordenação: “Em uma escola de teologia, um dos benefícios é a possibilidade de discutir e expressar opiniões sobre todos os temas, mesmo aqueles que são contrários aos ensinamentos da Igreja. Naquela época, havia um grupo forte de mulheres que questionavam [...] o fato de apenas homens poderem ser ordenados diáconos e sacerdotes. Isso gerou algumas discussões muito boas em nossas aulas e entre nós fora da sala de aula. Para mim, tais discussões foram úteis e me ajudaram a estar aberto para considerar todos os aspectos dos ensinamentos da Igreja. Isso não significa que lhes negaria o sacerdócio”.28

			Durante os anos em que Robert estudou no Catholic Theological Union, de 1978 a 1981, os Agostinianos eram uma das aproximadamente 25 comunidades religiosas masculinas com membros ali presentes. De acordo com irmã Dianne Bergant, que falou com a imprensa após o Conclave e explicou sua experiência como professora na faculdade por cerca de quarenta anos, a instituição era chamada assim porque várias comunidades religiosas fecharam seus próprios seminários naquela época, e o centro tornou-se uma “União Teológica Católica”, uma união corporativa de comunidades. Entre elas, os Agostinianos tinham uma grande presença no campus.

			Irmã Dianne recorda-se de ter o jovem Prevost em suas aulas do Antigo Testamento durante seu primeiro ano, em 1978-1979, e também em seu curso sobre o Pentateuco. Ela confirma a inteligência de Robert, porque em todas as aulas “ele era um aluno muito sério”. A religiosa explica que ainda conserva as folhas das provas e os boletins com as notas de todos os seus alunos, “portanto, quando digo que ele era um bom aluno, eu tenho provas! Tirava notas máximas e sempre chegava no horário, o que significa que ele é confiável, calmo e não retraído”.

			A maioria dos estudantes da Catholic Theological Union era de candidatos à ordenação sacerdotal, e muitos pertenciam a ordens religiosas, o que criou um forte senso de comunidade. Irmã Dianne também conta que “estudávamos, rezávamos e celebrávamos juntos: alunos, professores e funcionários. [...] Havia um grande sentido de comunidade naqueles anos, e ele fazia parte disso. Se não tivesse sido, eu me lembraria. Aqueles que não participam são lembrados, e ele participava”.

			Ao contrário da maioria dos outros estudantes agostinianos, após se formar, Robert trilhou um caminho diferente. Em vez de ser designado para alguma paróquia nos Estados Unidos, ele foi um dos poucos da sua turma destinados para o exterior. Irmã Dianne conta que manteve algum contato com Robert após sua formatura e que ele era sempre gentil e afetuoso. Ele sempre teve o perfil perfeito para o papel de papa, diz ela, mais de vinte anos dedicado aos pobres no exterior, tão comprometido que até se tornou cidadão de outro país. “Isso é algo que não pode ser ignorado. E leva o nome de Leão XIII, que foi o defensor da classe trabalhadora. Ele não é do tipo que começa uma briga, mas também não é do tipo que foge dela. Ele tomará uma posição firme e convocará a Igreja a se unir a ele”, explica irmã Dianne.29

			Da mesma forma, irmã Thérèse DelGenio, que também era professora quando Robert Prevost foi aluno da Catholic Theological Union, declarou à imprensa que ele escolhia as tarefas mais difíceis do ministério, trabalhando com dependentes químicos. Em vez de aceitar um dos trabalhos disponíveis para os estudantes em escolas e paróquias específicas, ele decidiu colaborar na paróquia de São Vítor, com uma equipe de trabalho de extensão comunitária com leigos. “Eles receberam formação sobre dependência de drogas, alcoolismo e o sofrimento do viciado, bem como o da família”, afirmou irmã Teresa, que acredita que os cardeais escolheram Robert porque “viram seu senso de comunidade graças ao seu pertencimento à comunidade agostiniana. Não é apenas local e não se preocupa exclusivamente com os Estados Unidos, mas tem um coração e uma visão global”.30

			Ordenação, o Angelicum e seus primórdios no Peru

			Após se formar na Union com um mestrado em Divindade, em 1981, Robert fez sua profissão solene com os Agostinianos em 29 de agosto daquele mesmo ano e foi ordenado diácono em 10 de setembro por dom Thomas Gumbleton – bispo auxiliar de Detroit e figura controversa por suas visões liberais –, na paróquia de Santa Clara de Montefalco, em Grosse Pointe Park, Michigan.

			Reconhecido por seu talento e habilidades intelectuais, Robert foi enviado quase imediatamente para Roma para estudar Direito Canônico na Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino, conhecida como o Angelicum, onde obteve um diploma em Direito Canônico, em 1984, e o doutorado, em 1987.

			Prevost foi ordenado sacerdote oito meses após sua ordenação diaconal, em 19 de junho de 1982, na igreja dos Agostinianos de Santa Mônica, uma pequena paróquia ligada à sede agostiniana em Roma, localizada em frente ao Vaticano. Foi ordenado pelo arcebispo Jean Jadot, prelado belga que havia atuado como delegado apostólico do Vaticano nos Estados Unidos entre 1973 e 1980. Dom Jadot ficou conhecido por moldar uma geração de bispos de centro-esquerda e com consciência social nos Estados Unidos, o que foi visto como uma implementação das reformas do Concílio Vaticano II.

			Após concluir a formação em Direito Canônico, Robert foi enviado pela primeira vez ao Peru, em 1985, como chanceler para ajudar o prelado e posteriormente bispo de Chulucanas, o agostiniano John Conway McNabb, bem como para lançar as bases para a conversão da prelatura em diocese, o que aconteceu três anos depois, em 1988. Sua estadia foi de um ano, após o qual ele retornou aos Estados Unidos, em 1986, para atuar, depois de defender sua tese de doutorado, como diretor de vocações e missões da província de Nossa Senhora do Bom Conselho dos Agostinianos em Illinois, cargo que ocupou por dois anos. Durante esse período, foi também diretor temporário da secretaria provincial de missões e trabalhou com o corpo docente do noviciado agostiniano em Oconomowoc, Wisconsin, antes de retornar ao Peru. Em 1988, Robert iniciou sua longa história no país andino.

			Segundo seu amigo e confrade agostiniano William Lego, existem três aspectos que caracterizam a espiritualidade agostiniana e que definiram Robert em suas missões, características que ele espera que também influenciem sua maneira de governar como papa: a vida comunitária, a vida de oração e o compromisso com a justiça social. Mas o que é mais característico, diz ele, é o primeiro – a vida em comum: “Somos chamados a viver como irmãos, compartilhar nossa fé em todos os níveis e convidar as pessoas à comunhão. Acho que essa será uma de suas marcas registradas”.31

			Raízes profundas em uma comunidade que pode moldar um pontificado

			Esse senso de comunidade já se estabeleceu como característica que orienta o pontificado de Leão XIV. Poucos dias após sua eleição, no dia 8 de maio de 2025, o novo pontífice fez uma visita surpresa à sede dos Agostinianos em Roma, a poucos passos do Vaticano. Ali celebrou a missa e almoçou com seus confrades, como fazia quase diariamente quando era cardeal. No dia 16 de maio, ele teve uma audiência privada com o prior-geral agostiniano, o padre espanhol Alejandro Moral, de cujo almoço em comemoração de seu septuagésimo aniversário ele participou, duas semanas depois, no domingo, 1º de junho. Naquela ocasião, o papa agostiniano reuniu-se novamente com os frades de sua congregação na sede da ordem e na Escola Internacional de Santa Mônica.

			É evidente que a ligação de Prevost com a ordem agostiniana continua sendo forte, e seu senso de comunidade, inclusive sua necessidade dela, tornou-se cada vez mais evidente. No entanto, embora esse traço seja característico dos Agostinianos, Robert começou a cultivá-lo em casa, no seio familiar. Essa foi sua primeira experiência “comunitária” – especialmente a convivência com Louis Martin e John Joseph, que, em suas declarações à imprensa, demonstraram enorme orgulho pelo seu irmãozinho Rob, bem como por um amor e proteção que só os irmãos mais velhos podem ter pelo caçula.

			Após descobrir quem seria o novo papa, conversando com vários meios de comunicação sobre seu irmão mais novo, Louis Prevost revelou que em casa eles estão muito felizes com o seu triunfo, até mesmo “eufóricos, transbordando de alegria, superfelizes”. Isso, no entanto, vem acompanhado de um sentimento de saudade, pois não têm notícias dele. O receio é que a posição possa afastá-lo de sua família.

			Será que não poderemos mais vê-lo ou falar com ele como antes? Não sabemos. É uma nova vida. Ele não é mais “Rob”, ele é Leão XIV. Isso significa que, como seus irmãos, agora somos estranhos, porque ele é o responsável pela Igreja e tem coisas mais importantes para fazer do que a família? Não sei, sinceramente espero que não... Vou continuar tratando-o como meu irmãozinho, vou lhe dar um abraço e dizer: “Rob, seu tolo, o que você fez?”, e eu vou arrancar o seu solidéu e bagunçar o cabelo dele!32

			Com a crescente preocupação sobre o relacionamento que terá a partir de agora com seu irmão, o papa, Louis admitiu que a sensação nos primeiros dias, antes de falar com ele, foi como “quando você morre e toda a sua vida passa diante dos seus olhos”. Ele relata que, de fato, isso passou pela sua cabeça, desde o dia em que Rob nasceu até hoje, quando ele está no trono de Pedro. Diante disso, tudo o que lhe resta é tentar expressar o quão feliz está sua família. “Acredito que ele será um grande papa, suponho que um dos melhores que a Igreja já viu em nossas vidas”, comenta, emocionado. Mas em meio ao orgulho e ao entusiasmo, também se vislumbra a tristeza: “A realidade se impõe: talvez eu tenha perdido meu irmãozinho, que agora pertence à Igreja. Não tenho contato com ele; não consegui falar com ele até o sábado [após a eleição]. Vai ser um mundo completamente novo para ambos... Essa é provavelmente a pior parte. Eu fico aqui o dia todo, me perguntando se eu terei a oportunidade de vê-lo novamente, estar com ele, apertar sua mão e abraçá-lo”.33

			Louis Prevost também relatou como o anúncio de Rob como novo pontífice o fez chorar ao pensar na proximidade entre ambos. Quando finalmente ouviu a voz do irmão naquela varanda do Vaticano, ele se sentiu mais calmo, mas antes disso, começou a chorar: “Talvez por ciúme interno, porque ‘levaram meu irmão embora’. Costumávamos conversar por telefone uma ou duas vezes por semana. Isso não vai mais acontecer, eu tenho que me preparar. Quando essa comunicação regular se perde na nossa idade... Nós nos falávamos uma vez por semana só para ter certeza de que estávamos todos bem, respirando e nos movimentando. Agora será alguém nos meios de comunicação que me dirá: ‘Ah, o papa não está se sentindo bem’, porque, dado o ritmo das comunicações, talvez eu só fique sabendo depois que isso saia nas notícias. Sem dúvida, será uma grande mudança em nossas conexões familiares”.

			O mais velho dos irmãos Prevost, um grande apoiador do presidente estadunidense Donald J. Trump e seu movimento político MAGA (Make America Great Again), também expressou uma atitude protetora com seu irmão caçula, pois agora ele irá baixar o tom de suas publicações e seu ativismo nas redes sociais para não o prejudicar: “Isso pode ser um problema para nós, e algumas das coisas que eu disse poderiam ter impacto nele”. Referindo-se a algumas publicações que apoiou, que continham linguagem grosseira e às vezes vulgar sobre alguns políticos, explicou:

			Eu publiquei, e não o teria feito se não acreditasse nisso, mas eu não sabia o que estava por vir. Posso dizer que desde então tenho estado muito calado, mordendo a língua
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